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  “Se formos zelosos e dedicados em promover a religião, mas não tivermos o cuidado de distinguir a verdadeira da falsa, correremos o risco de trazer mais danos do que benefícios com o nosso zelo e atividade.”




  JONATHAN EDWARDS
(1703–58)




  Prefácio




  O tipo de religião que Deus exige e aceitará não consiste em “desejos” débeis, tediosos e inertes — aquelas inclinações fracas que carecem de convicção — que nos elevam a apenas um pouco acima da indiferença. Em Sua Palavra, Deus insiste fortemente em que sejamos sinceros, fervorosos de espírito e que o nosso coração esteja comprometido vigorosamente com a nossa religião: “…sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (Romanos 12:11).1 —Jonathan Edwards




  JONATHAN EDWARDS é considerado um dos maiores teólogos dos EUA, um pensador e filósofo que compreendeu profeticamente o impacto que o pensamento iluminista e o esforço científico teriam no pensamento e na experiência cristã.




  Sua época




  Edwards nasceu apenas 83 anos após o Mayflower2 haver encontrado um porto seguro na baía de Plymouth, no lado oeste da baía de Cape Cod, em Massachusetts. Menos de metade dos 102 passageiros dessa famosa viagem eram separatistas ingleses — os que buscavam purificar a estabelecida Igreja Anglicana e, por seus esforços, foram perseguidos e expulsos da Inglaterra. Conhecidos como Puritanos, sua fé e seus valores foram codificados no Pacto do Mayflower e acabaram se tornando a base do código civil da Nova Inglaterra e a própria estrutura de sua sociedade e vida.




  Dedique um momento para imaginar a época. Nos tempos de Jonathan Edwards, as colônias da América do Norte não eram unidas. De fato, estavam separadas por religião, política e países de origem. Cada colônia tinha seus próprios valores e leis distintos, sua própria população de imigrantes, sua própria indústria e comércio. A Nova Inglaterra era apenas isto: Nova Inglaterra. Eles eram ingleses com a intenção de criar uma comunidade piedosa em uma nova terra — o tipo de governo e sociedade indisponíveis para eles na Inglaterra.




  Na época de Edwards, as colônias estavam fortemente ligadas à Europa, principalmente à Inglaterra, e tais laços foram testados repetidamente. Às vezes, esses laços eram fortemente controlados por tropas inglesas e governadores que pretendiam manter o domínio sobre as colônias e obter o máximo possível de receita para a Coroa. Em outros períodos, as colônias pareciam ser deixadas à própria sorte, para estabelecer seu próprio governo e tomar suas próprias decisões.




  Em 1700, a população europeia de todas as colônias norte-americanas era de 250 mil habitantes; 91 mil viviam na Nova Inglaterra. Em 1775, a população das colônias havia aumentado para 2,5 milhões de pessoas. Durante a vida de Edwards, as colônias experimentaram um considerável crescimento com todas as pressões e dificuldades a ele inerentes, particularmente na Nova Inglaterra, onde tudo — seus valores, suas leis, sua própria sociedade — era definido e projetado à luz do cristianismo puritano.




  Eis de novo a palavra puritano. Atualmente ela é distorcida, tendo passado a referir-se, em grande parte, a condutas em relação à prática sexual que deveriam ser, na verdade, creditadas aos vitorianos. Os valores puritanos diziam respeito a famílias fortes, comportamento ético e moral e uma forte ética de trabalho; suas leis codificavam a conduta esperada de um povo piedoso. Embora possa, pelo menos durante algum tempo, influenciar o comportamento, a lei é incapaz de garantir que o coração dos cidadãos seja justo. Não era diferente na Nova Inglaterra.




  A colônia de Massachusetts presumia que todos os colonos eram ou deveriam ser cristãos protestantes. Na verdade, ela insistia nisso, proibindo imigrantes católicos romanos ou que não pertencessem ao aprisco. Particularmente no início, boa parte dos primeiros colonizadores foi para lá a fim de escapar de perseguição religiosa. Sua fé era vital e pessoal. Afinal, a fé nominal é inimaginável em uma igreja perseguida. Porém, nos primeiros cem anos da colônia — na época em que Edwards estava pronto para iniciar seu ministério —, os Puritanos não eram mais a igreja perseguida. Em vez disso, tornaram-se a igreja estabelecida, com todos os benefícios decorrentes, incluindo poder e as receitas de impostos sendo coletadas para sustentar a igreja. E, em uma igreja estabelecida, a fé nominal se torna a norma.




  Edwards enfrentou uma geração abastada e feliz, com seus negócios florescentes e uma vida relativamente pacífica. Era uma geração repleta de apatia, materialismo e mundanismo, cuja vida espiritual estava longe da fé vibrante dos colonos que haviam partido da Inglaterra apenas duas gerações antes. Confrontar essa apatia espiritual se tornaria o motivo dos esforços de Edwards.




  Sua infância




  Jonathan Edwards nasceu em East Windsor, Connecticut, o quinto de 11 filhos e o único filho homem — filho e neto de pastores congregacionais. Ele era um ótimo estudante, fluente em hebraico, grego e latim desde os 13 anos. Era também talentoso em ciências naturais e metodologia científica, além de filosofia. Ele entrou na Collegiate School of Connecticut (mais tarde, Yale), em 1716, para continuar sua educação formal e se formou como primeiro da classe, em 1720. Imediatamente a seguir, começou seus estudos de teologia. Ele serviu durante um curto período como pastor de uma igreja presbiteriana na cidade de Nova Iorque e depois voltou para Yale, em 1724, para tornar-se tutor sênior.




  Em 1726, Edwards aceitou um convite da igreja congregacional em Northampton, Massachusetts, para servir como pastor auxiliar de seu avô, Solomon Stoddard. Stoddard era um clérigo altamente respeitado, amado por seus fiéis e respeitado pelos nativos americanos. Edwards serviria nessa igreja durante 23 anos, até muito depois da morte de seu avô, em 1729.




  Sua vida familiar




  Em 1727, Jonathan Edwards desposou Sarah Pierrepont, uma jovem que ele conhecera quando estudava teologia em Yale. O casamento deles era notável para os padrões de qualquer época. Edwards adorava sua esposa Sarah, a quem chamava “minha querida companheira”. Juntos, eles criaram um lar amoroso e uma família próspera, um porto seguro onde Edwards conseguia estudar e trabalhar. Sarah o complementava. Ela era prática e socialmente hábil, enquanto ele era distraído e intelectual. O casamento deles era repleto de companheirismo, conversas animadas e alegria. Edwards e Sarah eram mutuamente atenciosos e disponíveis; acalentavam um ao outro, gostavam um do outro e valorizavam um ao outro.




  Como tudo que fazia, Edwards era intencional acerca de sua vida familiar. Edwards e Sarah tiveram 11 filhos, que viveram até a idade adulta. Ele dava prioridade à família, passando com os filhos a hora que precedia o jantar rotineiramente, todas as noites. Quando viajava, Edwards levava consigo um dos filhos. Frequentemente, à tarde, Edwards e Sarah andavam a cavalo, momento em que as tarefas e responsabilidades não interrompiam a conversa. Cada um deles reconhecia que sua família e seu relacionamento eram dignos da mesma atenção dada ao estudo ou ao trabalho.




  Seu ministério




  Jonathan Edwards está inseparavelmente ligado ao avivamento espiritual denominado “Grande Despertamento”, pois foi sob a sua pregação em Northampton, Massachusetts, que o Despertamento chegou em 1734. Edwards havia sucedido seu avô Solomon Stoddard como pastor da Igreja Congregacional em Northampton. O próprio Stoddard foi um grande avivalista, pregando em cinco avivamentos sucessivos. Porém, ao assumir o púlpito em 1729, Edwards descobriu que as pessoas eram “muito insensíveis às coisas da religião” — sua fé era seca, insípida e impotente.




  Há uma espécie de ironia nessa história. Uma das razões para a grande popularidade de Stoddard é ele ter abrandado os requisitos para filiação à igreja: em vez de prova de conversão, ele abriu os sacramentos a todos, exceto às pessoas cuja vida era abertamente escandalosa. Na prática, essa “aceitação geral” eliminou a necessidade de uma experiência espiritual pessoal com Jesus Cristo. Embora pudesse ser argumentada como necessária a uma sociedade que se definia somente em termos cristãos, tal política acabou servindo para afastar as pessoas da fé, ao invés de as aproximar dela.




  Por outro lado, por experiência pessoal e por seus estudos, Edwards tinha uma compreensão íntima de que era possível tornar Deus conhecido deles e que a verdadeira “religião” seria encontrada somente por meio de um relacionamento pessoal com o Senhor. Edwards começou a pregar e, embora isto tenha demorado vários anos, ele começou a ver transformações em 1733. Em 1734, pregou uma série de sermões acerca da justificação pela fé e, no final do referido ano, a centelha havia sido acesa em Northampton.




  O avivamento já vinha ocorrendo em Nova Jersey, pela ação de Deus e pelos esforços de Theodore Frelinghuysen e Gilbert Tennent, incentivando as pessoas a saírem de sua letargia espiritual. A mensagem de avivamento era: “A moralidade exterior não é suficiente para a salvação. É necessária uma transformação interior”. Atualmente, essa mensagem é muito comum aos ouvidos protestantes norte-americanos, mas, no século 17, era uma palavra nova para as pessoas que dependiam de sua moralidade, de suas ações exteriores e de sua conformação ao comportamento “cristão” para garantir seu lugar no reino de Deus.




  O avivamento tomou força em Northampton, espalhando-se por toda a região e até mesmo em Connecticut, a província vizinha. Edwards continuou sua pregação, e Deus continuou abençoando. Em 1740, o Despertamento explodiu por meio da atuação do anglicano George Whitefield, que veio a Boston para sua segunda visita às colônias; dessa vez, uma viagem evangelística de seis semanas pela Nova Inglaterra. Edwards ainda permanecia como figura central, mas Whitefield se tornou o instrumento de expansão, trazendo o avivamento mais generalizado que as colônias já haviam vivenciado.




  Em 1750, a proeminência pública do Despertamento havia diminuído. Nesse mesmo ano, após 23 anos de pastorado, a igreja de Northampton exonerou Edwards do cargo. O motivo? Ele queria mudar a política de “aceitação geral” aos sacramentos, iniciada por seu avô. A insistência de Edwards em que “somente pessoas que haviam feito uma profissão de fé poderiam ser admitidas à Ceia do Senhor” enfureceu seus paroquianos, e ele foi convidado a se retirar.




  Após alguns escassos meses de desemprego, Edwards encontrou um novo trabalho notável: ser pastor de colonos e missionário entre os índios em Stockbridge, um trabalho iniciado por David Brainerd na fronteira oeste de Massachusetts. Em 1757, ele foi eleito presidente do College of New Jersey (Princeton) e, posteriormente, mudou-se para iniciar seu trabalho lá, deixando Sarah em Stockbridge a fim de terminar de embalar a mudança. Poucos meses depois de chegar ao seu novo posto, irrompeu-se uma epidemia de varíola, e Edwards decidiu receber a nova (e arriscada) vacina contra a doença. Pouco tempo depois, em 22 de março de 1758, morreu por conta de complicações decorrentes da vacina. Suas últimas palavras em uma mensagem à sua amada Sarah foram:




  Diga à minha querida esposa que eu a amo muito e que a união incomum que subsistiu entre nós, durante tanto tempo, foi de uma natureza que eu creio ser espiritual e, portanto, continuará eternamente.





  Seu legado




  Embora fortemente associado ao “Grande Despertamento”3, o legado de Edwards excede em muito o alcance dessa extraordinária obra da graça de Deus nos Estados Unidos. Foi Jonathan Edwards quem lutou, à luz do ensino bíblico e da experiência cristã, com as novas questões da descoberta científica, o Iluminismo e a era da razão. Foi Edwards quem enfrentou o emergente clima de racionalismo humanista contra o ensino do Deus pessoal e amoroso. Foi Edwards quem desenvolveu os temas singularmente norte-americanos de uma nação redentora e um povo da aliança, tema que ainda hoje ecoa na mente dos desse povo. Foi Edwards quem abordou o problema da morte espiritual, reconhecendo a necessidade de uma experiência religiosa pessoal e de abraçar a obra sobrenatural do Espírito Santo para despertar e iluminar o coração.




  Edwards deixou um legado extraordinário. Ele registrou suas observações do “Grande Despertamento” em várias obras, incluindo A surpreendente obra de Deus (1736 – Ed. Shedd, 2017), A verdadeira obra do Espírito (1741 – Ed. Vida Nova, 2010) e Alguns pensamentos sobre o atual reavivamento da religião na Nova Inglaterra (1742).




  Em 1746, ele escreveu seu livro mais famoso: Afeições religiosas (Ed. Vida Nova, 2018). Nele, Edwards examina a importância das “afeições” religiosas ou das paixões que “são a mola que põe o ser humano em ação”, argumentando persuasivamente que a verdadeira religião reside no coração, o lar das afeições, emoções e inclinações. Durante seu tempo em Stockbridge, Edwards terminou de escrever A liberdade da vontade e a natureza da verdadeira virtude e iniciou sua grande História da obra de redenção, que ficou inacabada.




  E, é claro, Edwards deixou seus sermões. Muito provavelmente, seu sermão mais lembrado seja “Pecadores nas mãos de um Deus irado” (incluído nesta coletânea), frequentemente usado como exemplo da obsessão dos puritanos quanto à condenação eterna e por um Deus colérico. Na verdade, ele é uma chamada ao arrependimento, feita a um público que não nutria a aversão e as dúvidas deste século acerca da realidade do juízo final decretado por Deus. Entretanto, de fato, esse sermão é atípico da pregação de Edwards. Ele falava com mais frequência sobre o amor de Deus e das alegrias da vida cristã do que acerca do fogo do inferno.




  A pregação de Edwards refletia duas de suas crenças fundamentais. A primeira: Deus é o centro de toda experiência religiosa — não a humanidade, a razão ou a moralidade. Conforme observado por certo escritor: “semelhantemente à sua teologia, o universo de Edwards é implacavelmente centrado em Deus”. A segunda: conhecer a Deus não é meramente um entendimento racional — assentimento intelectual às crenças específicas —, e sim um conhecimento sensato — experimentado, percebido. Assim como o sabor da doçura é diferente da compreensão da doçura, de igual forma um cristão não apenas crê que Deus é glorioso, mas também reconhece a glória de Deus em seu coração.




  Esta coletânea é uma excelente amostra dos sermões de Edwards durante seu tempo em Northampton e Stockbridge. Alguns são sermões de avivamento, rogando por arrependimento e correção de vida; outros, pastorais; alguns, instrucionais; e outros, escritos para ocasiões específicas. Porém, cada um é um convite brilhante e pessoal para conhecer a Deus por meio do nosso intelecto e por meio das nossas afeições. Trata-se de sermões que desafiam a mente, mas também, e talvez mais importante que isso, compelem-nos a abrir o coração para o doce amor e a alegria disponíveis para nós em nossa vida em Cristo.




  Ouso dizer que ninguém jamais foi transformado, seja por doutrina, por ouvir a Palavra ou pela pregação e ensino de outros, sem que as suas afeições tenham sido comovidas por estas coisas. Ninguém busca sua salvação, ninguém clama por sabedoria, ninguém luta com Deus, ninguém se ajoelha em oração tampouco foge do pecado se seu coração permanece inalterado. Resumindo, jamais se realizou nada significativo, pelas coisas da religião, sem um coração profundamente afetado por tais coisas.4




  —Jonathan Edwards
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  Segurança, plenitude 
e doce refrigério 
em Cristo5





  E será aquele homem como um esconderijo contra o vento, e um refúgio contra a tempestade, como ribeiros de águas em lugares secos, e como a sombra de uma grande rocha em terra sedenta. (Isaías 32:2 ACF)




  Nas palavras dessa passagem, podemos observar:




  a) A pessoa sobre a qual aqui se profetiza e exalta, o Senhor Jesus Cristo, o Rei mencionado no versículo anterior, reinará com justiça. Esse Rei é profusamente profetizado no Antigo Testamento, e especialmente nessa profecia de Isaías. Previsões gloriosas eram feitas de tempos em tempos pelos profetas a respeito daquele grande Rei que havia de vir. Não há assunto que seja falado de forma tão magnífica e exaltada pelos profetas veterotestamentários como o do Messias. Eles viram o Seu dia, alegraram-se e buscaram diligentemente, com os anjos, essas coisas.




  
Investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar. (1 Pedro 1:11-12)





  Somos informados de que “será aquele homem como um esconderijo contra o vento”, etc. Há uma ênfase nas palavras “aquele homem”. Se isso tivesse sido dito sobre Deus, não seria estranho no Antigo Testamento, pois Ele é frequentemente chamado de esconderijo para o Seu povo, um refúgio em tempos de angústia, uma rocha forte e uma torre alta. Mas o que é tão notável é que diz “aquele homem”. Contudo, essa é uma profecia sobre o Filho de Deus encarnado.




  b) As coisas aqui preditas sobre Ele e as recomendações feitas sobre Ele. Ele será “como um esconderijo contra o vento, e um refúgio contra a tempestade”, ou seja, será a segurança e a defesa de Seu povo, para quem fugirão em busca de proteção na hora do perigo e da dificuldade. Eles devem fugir para Ele como alguém que está do lado de fora e, ao ver uma terrível tempestade surgindo, corre para um abrigo a fim de se proteger; desse modo, por mais furiosa que seja tal tempestade, ele estará seguro lá dentro, e o vento e a chuva, embora possam bater impetuosamente contra o telhado e as paredes, não o perturbarão.




  Ele será como “ribeiros de águas em lugares secos”. Esta é uma alusão aos desertos da Arábia, que eram extremamente quentes e secos. Pode-se viajar muitos dias para lá e não ver nenhum sinal de rio, córrego ou nascente, nada além de um deserto árido e ressecado, de modo que os viajantes estão prontos para serem consumidos pela sede, como os filhos de Israel estavam quando passaram por esse deserto e desmaiavam por não haver água. Agora, quando alguém encontra Jesus Cristo, é comparado a um viajante daqueles desertos, já quase consumido pela sede, e que encontra um rio de água limpa e fresca. E Cristo foi tipificado pelo rio de água que saiu da rocha para os filhos de Israel no deserto: Ele é comparado a um rio, pois há abundância e plenitude nele.




  Ele é a “sombra de uma grande rocha em terra sedenta”. Ainda se faz alusão ao deserto da Arábia. Não é falado: “como a sombra de uma árvore”, porque, em alguns lugares daquele país, não existe nada além de areia seca e pedras num vasto espaço, e nenhuma árvore à vista, e o Sol bate excessivamente quente nas areias, e toda a sombra que é encontrada lá para os viajantes descansarem e se protegerem do Sol forte está sob alguma grande rocha. Aqueles que vêm a Cristo encontram descanso e refrigério, como o viajante cansado naquele lugar tórrido e solitário encontra sob a sombra de uma grande rocha.




  Planejamos falar de três proposições explicativas de várias partes do texto.




  Primeira, há em Cristo Jesus um fundamento abundante de paz e segurança para aqueles que estão com medo e em perigo. “E será aquele varão como um esconderijo contra o vento, e como um refúgio contra a tempestade.” Segunda, há em Cristo provisão para a satisfação e pleno contentamento da alma necessitada e sedenta. Ele será “como ribeiros de águas em lugares secos”. E terceira, há repouso tranquilo e doce refrigério em Cristo Jesus para aquele que está cansado. Ele será “como a sombra de uma grande rocha em terra sedenta”.




  1. Há em Cristo Jesus um fundamento abundante de paz e segurança para aqueles que estão com medo e em perigo.




  Os medos e perigos aos quais os homens estão sujeitos são de dois tipos: temporário e eterno. O ser humano frequentemente sofre com o medo dos males temporais. Vivemos em um mundo mau, onde estamos sujeitos a abundantes tristezas e calamidades. Uma grande parte da nossa vida é desperdiçada lamentando os males presentes ou passados e temendo os que são futuros. Que miseráveis criaturas somos, quando Deus se propõe a enviar Seu julgamento sobre nós! Se Ele visita um lugar com uma doença mortal incurável, que terror se apodera de nosso coração! Se qualquer pessoa adoece e teme pela vida, ou se nossos amigos próximos estão à beira da morte, ou em muitos outros perigos, quão terrível é nossa condição! No entanto, existe um lugar de paz e segurança para aqueles que têm medo e se deparam com tais perigos, pois Cristo é um refúgio em todos os problemas. Há fundamento para acreditar e ter paz nele, seja o que for que nos ameace. Aquele cujo coração está firme, confiando em Cristo, não precisa temer notícia má alguma. “Como em redor de Jerusalém estão os montes, assim o Senhor, em derredor do seu povo, desde agora e para sempre” (Sl 125:2).




  No entanto, existe um outro tipo de medo e perigo do qual temos um respeito maior: o medo e o perigo da ira de Deus. Os medos de uma consciência apavorada, a expectativa temerosa dos terríveis frutos do pecado e o ressentimento de um Deus irado são infinitamente os mais amedrontadores. Se os homens estão aflitos por causa dessas coisas, e não estão dormindo, ficarão mais apavorados do que com qualquer mal exterior. Eles estão em uma condição muito deplorável, pois estão por natureza expostos à ira de Deus, e, se fossem perceptíveis ao quão sombrio é o caso deles, estariam envoltos em medos terríveis e expectativas desanimadoras.




  Deus se agrada em permitir que alguns percebam a verdadeira condição em que se encontram. Ele permite que vejam a tormenta que os ameaça, o quão negras são as nuvens e como estão impregnadas de trovões; que é uma tempestade devastadora e que estão em perigo de serem rapidamente consumidos por ela; que não têm nada para se protegerem dela e que estão em perigo de serem tragados pela ferocidade de Sua ira.




  É uma condição assustadora quando alguém é golpeado com um sentimento de pavor da ira de Deus, quando seu coração fica abalado com a convicção de que o grande Deus não está reconciliado com ele, que o tem como culpado de vários pecados e que está zangado o suficiente para condená-lo para sempre. É horrível deitar-se, levantar-se, comer, beber e andar por aí envolto pela ira de Deus, dia após dia. Nesse caso, a pessoa está na iminência de ter medo de tudo. Tem medo de encontrar a ira de Deus aonde quer que vá. Não tem paz em sua mente, mas há um som apavorante em seus ouvidos, sua mente está aflita e perturbada pela tempestade e não é consolada. A coragem está prestes a falhar e o espírito prestes a afundar de medo, pois como pode um pobre verme suportar a ira do grande Deus, e o que ele não daria pela paz de consciência? O que ele não daria se pudesse encontrar segurança? Quando tais temores existem em grande escala, ou persistem por muito tempo, enfraquecem muito o coração e o levam a uma postura e disposição trêmulas.




  Bem, semelhantemente, há um fundamento abundante de paz e segurança em Jesus Cristo, e isto aparecerá a partir dos seguintes pontos:




  a) Cristo se comprometeu a salvar todos de seus medos, caso forem a Ele. E isso é Sua especialidade, a obra na qual Ele se engajou antes da fundação do mundo. É o que sempre esteve em Seus pensamentos e intenções. Jesus se comprometeu desde a eternidade a ser o refúgio daqueles que temem a ira de Deus. Sua sabedoria é tal que Ele jamais se comprometeria com uma obra para a qual não fosse suficiente. Se houvesse alguns em um caso tão terrível que Ele não fosse capaz de defendê-los, ou tão culpados que não fosse capaz de salvá-los, então nunca teria feito isso por eles. Aqueles que estão em dificuldades e com um medo angustiante, se forem a Jesus Cristo, têm isto para aliviá-los de seus temores: que Cristo prometeu que protegeria os que fossem até Ele; que empenhou Sua vida para a segurança deles desejando que fossem um com Ele; e que Jesus fez uma aliança com Deus Pai de que salvaria as almas aflitas e angustiadas que o aceitassem.




  Cristo, por vontade própria, tornou-se a garantia e, voluntariamente, se colocou no lugar deles. Se a justiça tem algo contra os que têm medo, Jesus se comprometeu a responder por eles. Por Seu próprio ato, prometeu ser responsável pelo homem, de modo que, caso tenham se exposto à ira de Deus e ao golpe da justiça, não compete a eles, mas a Cristo, responder ou reparar pelo que fizeram. Mesmo que mereçam demasiadamente a ira, estarão seguros como se nunca a tivessem atraído sobre si, pois Ele se comprometeu a defendê-los totalmente. Se estão em Jesus Cristo, a tempestade certamente cai sobre Ele, da mesma forma como, quando estamos sob um bom abrigo, a tempestade, que de outra forma viria sobre a nossa cabeça, cai sobre a proteção.




  b) Ele é escolhido e nomeado pelo Pai para tal obra. Não precisa haver medo nem ressentimento se o Pai aprovará este compromisso de Jesus Cristo, se o aceitará como um fiador, ou se estará disposto a que Sua ira seja derramada sobre Seu próprio amado Filho, em vez de sobre nós, miseráveis pecadores, pois havia um acordo com Ele a respeito disso antes que o mundo existisse. Era algo muito importante para o coração de Deus que Seu Filho, Jesus Cristo, empreendesse essa obra, e foi o Pai que o enviou ao mundo. É tanto um ato de Deus Pai quanto do Filho. Portanto, quando Cristo estava perto da hora de Sua morte, disse ao Pai que havia terminado a obra que Ele [Deus] lhe dera para fazer (veja João 17:4-5). Cristo é muitas vezes chamado de eleito de Deus, ou o Seu escolhido, porque foi escolhido pelo Pai para a Sua obra, e o ungido de Deus, pois as palavras “Messias” e “Cristo” significam ungido, visto que Ele é designado e capacitado por Deus para tal obra.




  c) Se estamos escondidos em Cristo Jesus, a justiça e a Lei têm seu curso no que diz respeito a nossos pecados, sem nos causar sofrimento. A causa do medo e angústia do pecador é a justiça e a Lei de Deus. Elas estão contra ele e são inalteráveis, segundo Seu propósito. Cada jota e til da Lei deve ser cumprido sem alteração e, por fim, Céu e Terra devem ser destruídos. Não há possibilidade de o pecado escapar da justiça divina.




  Mas, ainda assim, se a alma trêmula e angustiada com medo da justiça fosse até Cristo, Ele seria um esconderijo seguro. A justiça e a ameaça da Lei seguirão seu curso cabalmente, enquanto ela está segura e intocada, como se Ele fosse destinado a ser eternamente destruído. Cristo suporta o golpe da justiça, e a maldição da Lei recai totalmente sobre Ele. Jesus leva consigo toda a vingança que pertence ao pecado que foi cometido pelo ser humano, e não há necessidade de ser carregado duas vezes. Seus sofrimentos temporais, em razão de Sua infinita dignidade, equivalem plenamente aos eternos sofrimentos de uma simples criatura. E então Seus sofrimentos respondem por aquele que foge para Ele, pois, na verdade, são Seus em virtude da união entre Cristo e ele. Cristo se fez um com os homens. Ele é a cabeça e eles são os membros. Portanto, se Cristo sofre pelo crente, não há necessidade de que este sofra. E para que o homem precisa ter medo? Sua segurança não é apenas compatível com a justiça absoluta, mas também com o teor da Lei. A Lei deixa um espaço justo para tal coisa, como a resposta de uma fiança. Se o fim da punição em manter a autoridade da Lei e a majestade do governo é totalmente assegurada pelos sofrimentos de Cristo como seu fiador, então a lei de Deus, de acordo com a verdadeira e justa interpretação dela, tem seu curso tanto nos sofrimentos de Cristo quanto teria em seus próprios sofrimentos. A ameaça “…certamente morrerás” (Gn 2:17) é devidamente cumprida na morte de Cristo, como deve ser entendido. Logo, se aqueles que estão com medo forem até Jesus Cristo, não precisarão temer nenhuma ameaça da Lei, pois tal ameaça não diz mais respeito a eles.




  d) Aqueles que vão a Cristo não precisam temer a ira de Deus por seus pecados, pois a honra de Deus não será maculada por escaparem da punição e se tornarem felizes. A alma ferida tem consciência do fato de ter ofendido a majestade de Deus e considera-o como um defensor de Sua honra, como um Deus zeloso, de quem não se zomba, infinitamente grande e que não tolera ser afrontado. Que não permite que Sua autoridade e majestade sejam pisoteadas e não aceita que Sua bondade seja menosprezada. Uma visão de Deus sob esse aspecto aterroriza as almas despertas. Pensam em como pecaram excessivamente, contra a luz, contra os frequentes e prolongados apelos e advertências, e como desprezaram a piedade e foram culpados de transformar a graça de Deus em devassidão, dispondo-se da misericórdia de Deus para continuarem em pecado contra Ele. Temem que Deus, cuidando de Sua honra, nunca os perdoará pelo desprezo e desrespeito com que o afrontaram, mas os castigará. Contudo, se forem a Cristo, a honra da majestade e autoridade de Deus não será, de modo algum, prejudicada pela libertação e felicidade deles, pois o que Cristo fez restituiu totalmente a honra de Deus. A autoridade e majestade do Pai foram honradas mais ainda pelo fato de Cristo, uma pessoa tão gloriosa, ter cumprido o que a Lei exigia. Certamente é uma demonstração maravilhosa da honra da majestade de Deus ver uma pessoa infinita e eterna morrendo pela injustiça cometida a Deus. E então Cristo, por Sua obediência, por meio daquele ato de obediência que aceitou sofrer para o nosso bem, honrou a Deus abundantemente mais do que qualquer dos nossos pecados o desonraram, não importando quantos ou qual o tamanho deles! Quão extraordinária honra é para a Lei de Deus que uma pessoa tão magnífica esteja disposta a se submeter e obedecê-la. Deus odeia nossos pecados, porém não mais do que se deleita na realização da obediência de Cristo por nós. Este é um gosto doce para Ele, um sabor de descanso. Deus é plenamente compensado, Ele não deseja nada mais. A justiça de Cristo é de infinito valor e mérito.




  e) Cristo é uma pessoa tão amada pelo Pai que, pelos méritos dele, aqueles que estão em Cristo não precisam ter receio algum quanto a serem aceitos. Se aceitamos a Cristo, consequentemente, somos aceitos pelo Pai, pois, estamos nele, como membros, como partes, como iguais. Somos o Corpo de Cristo, Sua carne e Seus ossos. Aqueles que estão em Cristo Jesus são um só espírito, portanto, se Deus ama a Jesus, deve necessariamente aceitar aqueles que estão nele e que são dele. Cristo é uma pessoa extremamente amada pelo Pai; o amor do Pai pelo Filho é realmente infinito. Deus, inevitavelmente, ama o Filho; tanto que a probabilidade de Deus não amar Seu filho é a mesma que Ele deixar de existir. Ele é o eleito de Deus, em quem Sua alma se deleita. É o Seu Filho amado, em quem se compraz. O Pai o amava antes da fundação do mundo e teve infinito deleite nele desde toda a eternidade.




  Uma consciência aterrorizada, no entanto, pode ter descanso e abundante satisfação de que está segura em Cristo, e que não há o menor perigo, mas que será aceita, e que Deus estará em paz com ela em Cristo.




  f) Deus deu um testemunho público de que Cristo já fez e sofreu o necessário e que está satisfeito com isso ao ressuscitá-lo dos mortos. Cristo, quando estava em Sua paixão, estava nas mãos da justiça, era prisioneiro de Deus pelos que creem, e aprouve a Deus moê-lo, fazê-lo sofrer e permitir que fosse humilhado. Quando o ressuscitou dentre os mortos, libertou-o, declarando que isso já era suficiente. Se Deus não estivesse satisfeito, por que colocaria Cristo em liberdade tão cedo? Jesus estava nas mãos da justiça, por que Deus não derramou mais ira sobre Ele e o manteve nas cadeias das trevas por mais tempo? Deus o levantou e abriu-lhe as portas da prisão porque esse era Seu desejo. E agora certamente há entrada livre para todos os pecadores no favor de Deus, por meio deste Salvador ressuscitado, que já fez o suficiente e Deus está satisfeito, como declarou e selou pela ressurreição de Cristo, que está vivo e vive para sempre e está fazendo intercessão pelas pobres almas angustiadas que vêm a Ele (veja Hebreus 7:25).




  g) Cristo tem a dispensação da segurança e libertação em Suas próprias mãos, de modo que não precisamos temer, mas, se estivermos unidos a Ele, estaremos seguros. Deus deu-lhe todo o poder no Céu e na Terra para dar vida eterna a quem vier a Ele. Jesus é instituído o Cabeça sobre todas as coisas para a Igreja, e dele é o trabalho de salvação. Por Seu próprio poder, pode salvar quem lhe agrada e defender aqueles que estão nele. Que maior motivo de confiança Deus poderia nos ter dado do que o Mediador — que morreu pelo homem e por ele intercede — confiando a Cristo a dispensação do mesmo motivo pelo qual Ele se entregou para salvar e pelo qual intercede?




  h) O amor, a compaixão e a graciosa disposição de Cristo são tais que podemos estar certos de que Ele está inclinado a receber todos os que vão a Ele. Se não o fizesse, fracassaria em Sua própria tarefa, e também em Sua promessa ao Pai e a nós, e Sua sabedoria e fidelidade não permitirão isso. Mas o Salvador é tão cheio de amor e bondade que está disposto a tão somente nos receber e defender, se formos até Ele. Cristo está extremamente pronto a ter piedade de nós, Seus braços estão abertos para nos receber e se deleita em acolher e proteger as almas aflitas que se achegam a Ele. Cristo as recolhe como uma galinha ajunta seus pintinhos sob as asas. É uma tarefa na qual se regozija muito, visto que se deleita em atos de amor, piedade e misericórdia.




  Aproveitarei a ocasião do que foi dito agora para convidar aqueles que têm medo da ira de Deus a irem a Jesus Cristo. Você está realmente em uma condição terrível. É desolador ter a ira de Deus iminente sobre nossa cabeça e não saber em quanto tempo cairá sobre nós. E você está, em certa medida, consciente quanto a ser uma condição amedrontadora, está cheio de medo e com problemas e não sabe para onde fugir em busca de ajuda. Sua mente está, por assim dizer, agitada por uma tempestade. Mas quão lamentável é que você passe sua vida em tal condição — quando Cristo o abrigaria, como uma galinha abriga seus pintinhos sob suas asas, se você apenas quisesse — e que você deva viver de forma tão assustadora e angustiada, quando há tanta provisão feita para sua segurança em Jesus Cristo.




  Como você ficaria feliz se seu coração fosse persuadido a se aproximar de Jesus Cristo! Então estaria fora de qualquer perigo; quaisquer que fossem as tempestades, poderia descansar com segurança. Poderia ouvir o barulho do vento e o ribombar do trovão, enquanto está seguro nesse esconderijo. Ó, seja persuadido a se esconder em Cristo Jesus! Que maior garantia de segurança você pode desejar? O Salvador se comprometeu a defendê-lo e a salvá-lo, se você for a Ele. Jesus considera isso como a missão dele, pois se envolveu nessa obra antes que o mundo existisse e deu Sua promessa fiel de que não falhará, e se você apenas mantiver sua trajetória até o fim, a vida dele será pela sua. Cristo responderá por você. Você não terá nada a fazer a não ser descansar tranquilamente nele. Pode se aquietar e ver o que o Senhor fará por você. Se houver algo para sofrer, o sofrimento é de Cristo, não seu. Se for necessário fazer algo, o fazer é de Cristo, você não terá nada a fazer a não ser aquietar-se e contemplar.




  Você certamente será aceito pelo Pai se sua alma se apropriar de Jesus. Cristo é escolhido e ungido pelo Pai, e enviado para este mesmo propósito, para salvar aqueles que estão em perigo e com medo. Ele é infinitamente amado por Deus e aceitará aqueles que estão nele. A justiça e a Lei não estarão contra você se você estiver em Cristo. Aquela ameaça “…no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gn 2:17), no sentido próprio, não lhe tocará. A majestade e honra de Deus não estão contra você. Não precisa ter medo, pois você será justificado se for a Ele. Há um ato de justificação já completo e declarado para todos os que vão a Cristo pela Sua ressurreição, e assim que você chegar, será declarado livre. Se for a Jesus, será um sinal seguro de que Ele o amou desde a eternidade e que morreu por você. Sim, pode ter certeza de que Cristo morreu pelo homem. O Salvador não abre mão do objetivo de Sua morte, pois a dispensação da vida foi confiada a Ele.




  Portanto, você não precisa continuar em uma condição tão perigosa. Existe ajuda para você. Não é necessário ficar tanto tempo na tempestade, pois há um bom abrigo tão perto cujas portas estão abertas para recebê-lo. Ó, apressa-se, portanto, até aquele Homem que é um esconderijo contra o vento e um refúgio contra a tempestade!




  Que esta verdade também faça com que os crentes valorizem mais o Senhor Jesus Cristo. Considere ser Ele, e somente Ele, quem os defende da ira divina, e que é uma defesa segura. Sua defesa é uma torre alta, sua cidade de refúgio é impenetrável. Não existe rocha como a Sua. Não há ninguém como Cristo.




  
Não há outro, ó amado, semelhante a Deus, que cavalga sobre os céus para a tua ajuda e com a sua alteza sobre as nuvens. O Deus eterno é a tua habitação e, por baixo de ti, estende os braços eternos. (Deuteronômio 33:26-27)





  Aquele em quem você confia é um escudo para todos os que nele confiam. Ó, aprecie esse Salvador, que mantém sua alma em segurança, enquanto milhares de outros são levados pela fúria da ira de Deus e lançados em furiosas e escaldantes tormentas no inferno! Ó, quão melhor é o seu caso do que o deles! E a quem é devido senão ao Senhor Jesus Cristo? Lembre-se de como era o antes, e como está agora, valorize a Jesus Cristo.




  Deixe que aqueles cristãos que estão em dúvidas e temores quanto à condição deles voem renovadamente para Jesus Cristo, que é um esconderijo contra o vento e um refúgio da tempestade. A maioria dos cristãos às vezes fica com medo de falhar ao final. Essas dúvidas são sempre por alguma falta de exercício de fé, e o melhor remédio para elas é um novo recurso da alma para este esconderijo; o mesmo ato que, a princípio, trouxe conforto e paz dará paz novamente. Aqueles que se achegam de forma clara à suficiência de Cristo e à segurança de se comprometerem com Ele para salvá-los do que temem: estes descansarão na certeza de que Cristo os defenderá. Seja direcionado, portanto, em tais ocasiões, a fazer como o salmista:




  
Em me vindo o temor, hei de confiar em ti. Em Deus, cuja palavra eu exalto, neste Deus ponho a minha confiança e nada temerei. Que me pode fazer um mortal? (Salmo 56:3-4)





  2. Há em Cristo provisão para a satisfação e pleno contentamento da alma necessitada e sedenta. Ele será “como ribeiros de águas em lugares secos”.




  O sentido dessas palavras no texto, “como ribeiros de águas em lugares secos”, é um deserto árido e ressecado, onde há grande falta de água e os viajantes estão prontos a morrer de sede, semelhante ao deserto onde os filhos de Israel vagaram. Essa comparação é usada em outras partes das Escrituras: “Ó Deus, tu és o meu Deus forte; eu te busco ansiosamente; a minha alma tem sede de ti; meu corpo te almeja, como terra árida, exausta, sem água” (Sl 63:1); “A ti levanto as mãos; a minha alma anseia por ti, como terra sedenta” (Sl 143:6). Aqueles que viajam por tal território, que vagueiam no deserto, estão em extrema necessidade de água, estão prestes a perecer pela falta dela e têm grande desejo de saciar a sede.




  Diz-se que Cristo é um ribeiro de águas, pois há nele tamanha plenitude, uma provisão abundante para a satisfação da alma necessitada e ansiosa. Quando alguém está extremamente sedento, embora não seja um pequeno gole de água que o satisfará, ao chegar a um rio, encontra uma plenitude; lá ele pode beber em demasia. Cristo é como um rio no sentido de que existe água suficiente não apenas para uma alma sedenta, mas, suprindo-a, a fonte não é reduzida. Não há racionamento para os que chegam depois. Um homem sedento não diminui um rio saciando sua sede nele.




  Cristo é como um ribeiro em outro aspecto. Um rio está fluindo continuamente, há fontes de água fresca manando constantemente da nascente, de maneira que um homem pode viver e ser abastecido com água durante toda a sua vida. Sendo assim, Cristo é uma fonte sempre em fluxo, está incessantemente abastecendo o Seu povo, e essa fonte nunca seca. Aqueles que vivem em Cristo podem receber novos suprimentos dele por toda a eternidade. Eles podem ter um aumento de bênçãos cada vez mais novas e que jamais terá fim.




  Para ilustrar esta segunda proposição, devo perguntar:




  a) O que a alma de todo ser humano deseja natural e necessariamente? 




  Primeiro, a alma de cada homem inevitavelmente anseia pela felicidade. Este é um apetite universal da natureza humana, que é tanto bom como mau. É tão universal quanto a própria essência da alma, pois flui necessária e imediatamente dessa essência. Não é natural apenas para toda a humanidade, mas também para os anjos. É universal entre todos os seres racionais e inteligentes, no Céu, na Terra ou no inferno, porque flui necessariamente de uma natureza inteligente. Não existe ser racional, nem pode haver, sem amor e desejo por felicidade. É impossível que haja qualquer criatura que ame a miséria, ou não ame a felicidade, pois isso implica uma manifesta contradição, visto que a própria noção de miséria é estar em um estado que a natureza abomina, e a noção de felicidade é estar em uma condição em conformidade com a natureza.




  Consequentemente, este desejo por felicidade deve ser insuperável e é algo que não pode ser mudado, nunca pode ser superado, ou de alguma forma diminuído. Tanto jovens como idosos amam a felicidade da mesma forma, bons ou maus, sábios ou insensatos, mesmo que haja uma grande variedade de ideias sobre a felicidade dos homens. Alguns pensam que pode ser encontrada em uma coisa e outros em outra, no entanto, quanto ao desejo por felicidade em geral, não há variedade. Existem apetites particulares que podem ser restringidos, mantidos sob controle e conquistados, mas essa apetência geral pela felicidade jamais pode ser contida.




  Segundo, a alma de todo homem anseia por uma felicidade que seja igual à capacidade de sua natureza. A alma do ser humano é como um vaso, a capacidade dela é como a grandeza ou o conteúdo do vaso. No entanto, mesmo que o homem tenha muito prazer e felicidade, se o vaso não estiver cheio, o desejo não cessará. Cada criatura permanece inquieta até desfrutar do que é igual à capacidade de sua natureza. Assim podemos observar nos animais: quando têm aquilo que é adequado à sua necessidade e proporcional à sua capacidade, ficam contentes. O homem é de tal natureza que é capaz de um grau de felicidade extremamente grande. Ele é feito de uma vontade mais elevada do que os animais, sendo assim, deve ter uma felicidade muito maior para satisfazer. Os prazeres dos sentidos exteriores, que agradam os animais, não contentarão o homem. Ele tem outras capacidades de natureza superior que precisam de algo maior para preenchê-las. Mesmo se os sentidos forem saciados, mas as capacidades da alma não forem preenchidas, o homem ficará em um estado de inquietação.




  É mais especialmente devido à capacidade de compreensão que a alma é capaz de uma felicidade tão grande e deseja tanto. O entendimento é uma habilidade bastante extensa. Se estende além dos limites da Terra, da criação. Como somos capazes de entender imensamente mais do que de fato entendemos, quem pode dizer até que ponto o entendimento dos homens pode ainda se estender? E à medida que a compreensão aumenta, o desejo também. Deve, portanto, ser um objeto incompreensível que satisfaz a alma. Ela nunca ficará satisfeita com algo para a qual ela pode ver um término, nunca ficará satisfeita com aquela felicidade que pode encontrar um final. Um homem pode parecer ter contentamento por algum tempo em um objeto finito, mas, depois de ter um pouco de experiência, descobre que deseja algo além. Isso é muito aparente na experiência deste mundo inquieto e ansioso. Todos estão perguntando: Quem nos mostrará o bem?




  b) Os homens em sua condição de queda têm grande necessidade dessa felicidade. 




  Eles uma vez desfrutaram dela, mas a humanidade está rebaixada a um estado inferior; somos criaturas naturalmente pobres e destituídas. Viemos nus ao mundo, e nossas almas, assim como nossos corpos, estão em uma condição miserável e infeliz. Estamos tão longe de ter um alimento adequado à nossa natureza que estamos desejando as alfarrobas que os porcos comem.




  A pobreza do homem em uma condição natural aparece em seu espírito insatisfeito e ansioso. Mostra que a alma está muito vazia, quando, como a sanguessuga, brada: “Dá, dá”, e nunca diz: “Basta!” (Pv 30:15). Somos naturalmente como o pródigo, pois já fomos ricos, mas partimos da casa de nosso pai e desperdiçamos nossa riqueza, tornando-nos pobres, famintos e miseráveis (veja Lucas 15:11-16). Os homens em uma condição natural podem encontrar algo para gratificar seus sentidos, contudo não há nada para alimentar a alma, a parte mais nobre e mais essencial perece por falta de alimento. Eles podem ter uma refeição suntuosa diariamente, podem mimar seus corpos, mas a alma não pode ser alimentada em uma mesa luxuosa. Podem beber vinho em taças, porém a parte espiritual não é renovada. As capacidades superiores querem ser supridas tanto quanto as inferiores. A verdadeira pobreza e a real miséria consistem na falta das coisas de que nossa parte espiritual necessita.




  c) Os pecadores que estão completamente despertos estão cientes de sua grande necessidade.




  Multidões de homens não têm consciência de sua condição miserável e carente. Existem muitos que são, assim, pobres e se consideram ricos e cheios de bens materiais. Na verdade, não existem homens naturais que tenham um verdadeiro contentamento; estão todos inquietos e clamam: “Quem nos dará a conhecer o bem?” (Sl 4:6). Mas as multidões não percebem quão extremamente necessitada é sua condição. Porém, a alma que está desperta vê que está muito longe da verdadeira felicidade, que as coisas que possui nunca trarão felicidade, que, com todas as suas posses, é miserável, faminta, pobre, cega e nua. O ser humano se torna consciente da curta continuidade e incerteza dessas coisas e da sua insuficiência para satisfazer uma consciência atribulada. Ele quer algo mais que lhe dê paz e tranquilidade. Se você pudesse dizer-lhe que poderia ter um reino, isso não o acalmaria, pois deseja perdão para os seus pecados e ficar em paz com seu Juiz. Ele é pobre e se torna como um mendigo. Vem e grita por socorro. Não tem sede, porque ainda não vê onde a verdadeira felicidade é encontrada, mas percebe que não a tem, e também não pode encontrá-la. Ele está sem conforto e não sabe onde encontrá-lo, mas anseia por tal conforto. Ó, o que ele não daria se pudesse encontrar um pouco de paz e conforto satisfatórios!




  Assim são as almas famintas e sedentas que Cristo tantas vezes convida a ir até Ele: “Ah! Todos vós, os que tendes sede, vinde às águas; e vós, os que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite. Por que gastais o dinheiro naquilo que não é pão, e o vosso suor, naquilo que não satisfaz? Ouvi-me atentamente, comei o que é bom e vos deleitareis com finos manjares” (Is 55:1-2). “Aquele que tem sede venha, e quem quiser receba de graça a água da vida” (Ap 22:17).
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